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Introdução: A segurança do paciente é um pilar essencial da assistência hospitalar, e a equipe de enferma-
gem tem papel fundamental na prevenção e manejo de eventos adversos. Para minimizar esses riscos, são 
aplicados protocolos e escalas de avaliação, como o Sistema de Classificação de Pacientes (SCP), a Escala de 
Braden e a Escala de Morse. Essas ferramentas fortalecem a segurança do paciente e qualifica a assistência 
prestada. Objetivo: Descrever a atuação da enfermagem no manejo de eventos adversos na Clínica Médica, 
com ênfase na aplicação de escalas de risco para a identificação precoce de complicações e a implementação 
de intervenções preventivas. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo 
Relato de Experiência, baseado na vivência de uma acadêmica de Enfermagem durante Estágio Extracurri-
cular na Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMPA). O estágio ocorreu na Clínica Médica, com 
acompanhamento de um enfermeiro preceptor. Descrição da Experiência: A avaliação diária dos pacientes 
foi realizada durante visitas da enfermagem, com registros no prontuário eletrônico para monitoramento 
contínuo e tomada de decisões. O SCP possibilitou a priorização de cuidados, categorizando pacientes 
conforme a gravidade do quadro clínico. A Escala de Braden auxiliou na identificação do risco de lesões por 
pressão, permitindo intervenções imediatas, como reposicionamento programado, hidratação cutânea e uso 
de colchões especiais. A Escala de Morse direcionou ações para prevenção de quedas, incluindo sinalização 
de leitos de alto risco, elevação de grades e supervisão contínua de pacientes com mobilidade reduzida. 
Além disso, a equipe de enfermagem promoveu a educação de pacientes e familiares sobre a prevenção de 
eventos adversos, incentivando a conscientização e o engajamento na segurança assistencial. A articulação 
com a equipe multiprofissional foi essencial para garantir a eficácia das estratégias adotadas. Conclusão: 
A experiência reforçou a importância da enfermagem na prevenção de eventos adversos, demonstrando 
que a aplicação sistemática de escalas padronizadas e a adesão a protocolos institucionais são fundamentais 
para garantir a segurança do paciente e a qualidade da assistência. A qualificação contínua dos profissionais 
é essencial para a excelência no cuidado prestado.
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